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Resumo: O presente estudo discute os impactos gerados no meio ambiente pela produção 
de alimentos em geral, correlacionando, estes prejuízos causados ao meio ambiente com 
as atividades do homem na agricultura. Ações como: poluição dos afluentes, poluição dos 
solos com aditivos químicos que causam a perda da fertilidade dos solos e diminuição da 
biodiversidade, tem alterado todo o ecossistema. Dentro deste conceito, a principal ativi-
dade que tem causado grandes prejuízos ao meio ambiente é o ato de se alimentar, por 
gerar produção demasiada de alimentos e promover impactos ambientais. Portanto, o ob-
jetivo do artigo é mostrar que a produção agrícola vertiginosa gera ao meio ambiente e a 
sociedade prejuízos pelo descaso com a natureza. Contudo é preciso que haja uma produ-
ção de alimentos com menos impactos possíveis, respeitando os limites planetários da 
natureza. 
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Introdução 

A agricultura é uma das principais e mais importantes atividades para a subsis-

tência do ser humano. Os principais produtos agropecuários do Brasil são a cana-de-

açúcar, o café e a laranja, sendo os maiores produtores mundiais a soja, o fumo e a carne 

bovina. A produção é parte relevante das economias na maioria no mundo. O agronegó-

cio é o principal pilar para a economia brasileira. Impulsionado pelo aumento da produ-

ção nos últimos anos, o Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio, em 2010, atingiu 

R$ 821 bilhões, ou 22% de toda a riqueza gerada no Brasil.  
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O crescimento acumulativo foi de mais de 30% nos últimos dez anos. Esse cres-

cimento deve-se à disponibilidade de terras férteis para a agricultura e pecuária. (SIDO-

NIO, 2012). 

Além da vasta quantidade de terras, o Brasil possui a maior reserva de água doce 

do planeta, com mais de 8 mil km ³, O país ainda tem um litoral com 7,4 mil km de 

extensão (MPA). Contudo, o aproveitamento desses recursos para a produção agrícola é 

muito além de seu potencial. A produção de alimentos é um dos maiores desafios do 

mundo. A agricultura, atualmente, produz alimentos para uma população estimada em 

7,4 bilhões de pessoas em todo o planeta. O aumento populacional demasiado tem feito 

com que a população consuma grande parte de tudo aquilo que o planeta proporciona. 

Com uma população tão ampla, é quase utópico imaginarmos uma produção de alimentos 

suficiente e sem impacto algum. (CULTIVADO, 2017). 

Os prejuízos ocasionados à natureza se devem especialmente ao crescimento po-

pulacional, tornando assim, a população mundial a grande geradora desses problemas. Os 

países mais ricos e desenvolvidos têm, na maior parte dos casos, taxa de crescimento 

populacional menor do que a dos subdesenvolvidos. Apenas um terço da população mun-

dial vive em países desenvolvidos, mas consome acerca de 85% do total de recursos pro-

duzidos no mundo. Na realidade, o ambiente terrestre não seria capaz de suportar a popu-

lação que tem hoje se todas as nações fossem desenvolvidas e vivessem dentro dos pa-

drões atuais de desenvolvimento. (DALLARI; GARRAFA; FRANÇA, 2007). 

As atividades agrícolas têm gerados prejuízos ao meio ambiente afetando o solo, 

as águas, a fauna e flora. A agricultura causa danos irreversíveis ao solo, tornando terras 

que antes eram férteis em terras inapropriadas para o uso, além de milhões de litros de 

água que são utilizados para essa atividade. Dentro deste contexto, os combustíveis fós-

seis e a agricultura são as atividades causadoras de maior impacto ambiental no mundo 

todo, segundo um estudo do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente. 

(PNUMA, 2010).  

Com isso, faz se necessário frisar que não é só importante estimular o crescimento 

econômico de um país, mas, também medir os prejuízos à natureza, o que implica na 

perde cada vez maior na capacidade de renovação de recursos, a extinção dos animais, 

poluição do ar e das águas. 

 

 

 



Impactos na água  

 

A água potável é um verdadeiro ouro azul, raro, mas muito necessário para que a 

indústria de alimentos consiga cada vez mais garantir uma produção contínua. Pensando 

nos países em desenvolvimento no mundo, nota-se que o acesso à água potável é difícil, 

quando não é quase ausente. Portanto faz-se necessário entender que já passou dá hora de 

as indústrias alimentícias limitarem o consumo e o desperdício d'água.  

 

Quadro 1. A classificação dos alimentos que mais consomem água em suas produções. 

Carne bovina                       15.400 litros de água/kg. 

Chá verde 8.860 litros de água/kg. 

Carne de porco 6.000 litros d'água/kg. 

Arroz 2.500 litros d'água/kg. 

Cana-de-açúcar 1.800 litros de água a cada 

1 kg. 

Pão  1.600 litros de água/kg. 

Cevada 1.420 litros de água/kg 

Maçãs 125 litros de água para pro-

duzir uma única maça. 

Leite 1.000 litros de água para 

produzir um litro de leite. 

Vinho 610 litros de água/kg 

            Fonte: Water Footprint Network, 2016. 

 

Aproximadamente 70% da superfície terrestre é coberta por água. No entanto, 

menos de 3% deste volume é de água doce, ou seja, água proveniente para o consumo 

humano. A agropecuária é a grande responsável pela de gradação intensa das águas. As 

águas de muitos cursos hídricos, antes consideradas inalteráveis, chegaram ao limite, em 

que não se recomporão de forma natural. Muitas fontes naturais de água acabaram devido 

ao mau uso e manejo incorreto dos mesmos. (DE DEUS & BAKONYI, 2012).  Esse 



recurso natural é de suma importância não só para questões econômicas, mas também o 

seu consumo para conservação da saúde humana. 

 

Impactos no solo 

 

As práticas inadequadas de manejo agrícola têm interferido na degradação dos 

solos. A degradação do solo, devido à erosão hídrica, diminui sua capacidade produtiva. 

Isto pode ocorrer naturalmente no ambiente, todavia com a ação contínua do homem, há 

uma aceleração neste processo de erosão. 

 Algumas práticas de manejo do solo promovem modificações em suas proprie-

dades físicas, em grande parte na estrutura, podendo tais alterações ser permanentes ou 

temporárias e, ainda, influenciarem o processo erosivo. Assim, solo submetido a cultivo 

intensivo tem a sua estrutura original alterada, tanto em níveis de poros quanto na densi-

dade do solo. (CARPENEDO; MELNICZUK, 1990). Há perda total ou parcial da fertili-

dade dessa terra, fora o desmatamento das florestas para a criação de áreas agrícolas.  

Associado a esses problemas, está o uso de agrotóxicos de maneira inadequada. 

São reconhecidos os esforços no sentido de se colocarem produtos menos agressivos no 

mercado de agroquímicos ou até mesmo de se utilizar inseticidas ou herbicidas naturais, 

mas que ainda são produtos menos conhecidos e produzidos, portanto, menos consumi-

dos. Entretanto, há a presença elevada de resíduos tóxicos em alimentos, a alteração bio-

lógica, a contaminação e degradação ambiental, as intoxicações e mortes desenfreadas de 

seres vivos e a mudança no comportamento, surto e seleção de pragas (SAXENA, 1989), 

são umas das causas do uso continuado, indiscriminado e sem total planejamento de tais 

produtos químicos. (DE DEUS & BAKONYI, 2012). 

A maioria dos produtores rurais aumenta seus níveis produtivos somente com a 

incorporação de novas áreas, ou seja, solos que eram ocupados por mata nativa, o que 

implica o uso de recursos naturais. É sabido que com a inclusão de novas tecnologias 

seria possível aumentara produção em, pelo menos, 3 a 5 vezes os níveis atuais, o que 

manteria o Brasil no cenário de grande exportador de produtos agropecuários, porém a 

pressão sobre os recursos naturais diminuiria. Segundo a Organização das Nações Unidas 

para a Agricultura e a Alimentação (FAO), metade do corte de árvores em todo o mundo 

deve-se à necessidade de substituir a terra agrícola degradada por práticas não sustentá-

veis. As estimativas para a perda de solo fértil no Brasil vão de 822 milhões a um bilhão 

de toneladas por ano. (MMA, 2010).  



O uso de fertilizantes artificiais e agrotóxicos também se acentuou a partir da dé-

cada de 1960, com índices bastante elevados. Segundo Graziano Neto (1985), entre 1965 

e 1975 o consumo de fertilizantes cresceu a taxa média de 60% ao ano, enquanto que os 

agrotóxicos cresceram numa média anual de 25%. (TEIXEIRA, 2005). 

O processo produtivo agrícola brasileiro está cada vez mais dependente dos agro-

tóxicos e fertilizantes químicos. A lei dos agrotóxicos, de 1989, e o decreto que a regula-

menta, de 2002, definem que essas substâncias são: “os produtos e os agentes de proces-

sos físicos, químicos ou biológicos, destinados ao uso nos setores de produção, no arma-

zenamento e beneficiamento de produtos agrícolas, nas pastagens, na proteção de flores-

tas, nativas ou implantadas, e de outros ecossistemas e também de ambientes urbanos, 

hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a composição da flora ou da fauna, a fim 

de preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados nocivos”. 

Nos últimos dez anos o mercado mundial de agrotóxicos cresceu93%, o mercado brasi-

leiro cresceu 190%. Em 2008, o Brasil ultrapassou os Estados Unidos e assumiu o posto 

de maior mercado mundial de agrotóxicos. (ABRASCO, 2012).  

 

Materiais e métodos 

 

 Utilizou-se nesse trabalho, as informações mais relevantes sobre os impactos que 

a produção de alimentos gera ao meio ambiente, valorizando-se, sobretudo, os estudos 

que apontam as atividades de maiores impactos. Relacionados esses danos aos prejuízos 

causando a saúde e nutrição das pessoas, tais quais, como os impactos também afetariam 

o seu cotidiano. 

 

Considerações finais 

 

Segundo a CONAMA, Resolução 001/86, define como impacto ambiental (BRA-

SIL, 1986) “(...) considera-se impacto ambiental qualquer alteração das propriedades fí-

sicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou 

energia resultante das atividades que, direta ou indiretamente, afetam: a saúde, a segu-

rança e o bem-estar da população; as atividades sociais e econômicas; a biota; as condi-

ções estéticas e sanitárias do meio ambiente; a qualidade dos recursos ambientais. ’’ Ao 

ver este panorama traçado pela resolução, compreende-se que toda a atividade que o ho-

mem realiza de forma independente sem se preocupar com a natureza vem a degradar o 



meio ambiente. De igual forma, torna-se necessário buscar alternativas sustentáveis, para 

não afetar a natureza, ao ponto da mesma tornasse esgotável. 

Para a contínua evolução da sociedade, é indispensável que homem utilize dos 

recursos oferecidos pela natureza, em contra partida é preciso lembrar que o meio ambi-

ente e seus recursos são esgotáveis, na qual necessita de respeito e cuidados especiais. 

Por vez, parece que o homem esquece que está inserido nesse meio e que precisa de tal 

para uma boa qualidade de vida. Ao avaliar os benéficos e cuidados que o meio ambiente 

trás para toda a humanidade, necessitaria de uma racionalização do uso dos recursos na-

turais. Tendo em vista isso, é necessário que se faça cumprir a fiscalização e aplicação 

das leis ambientais, para buscar o equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e a susten-

tabilidade ambiental. Contudo, é preciso que a avaliação dos impactos ambientais seja 

real e concreta, saindo do papel e refletindo nas atividades humanas. 
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